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Nuvens se dissipando
aira no ar um clima de preocupação entre
produtores e autoridades que se amplia a
cada safra. Infelizmente já vai longe o tempo

em que o sol e a chuva davam o tom mais próximo do
comportamento para as estações. Os meteorologistas,
por sua vez, passaram a contar com mecanismos mais
apurados para prever o tempo, mas a agricultura e a
pecuária, mesmo assim, ainda convivem com surpresas
que sempre elevam a inquietação.

A preocupação tomou conta dos Estados da Região
Sul, que, devido à localização geográfica, nos
proporcionam condição de praticar agricultura todo o
ano. Uma radiografia privilegiada que traz ganhos a
quem se dedica à atividade. Já as demais regiões do
Brasil apresentam estabilidade climática com períodos
definidos de ocorrência de chuvas e secas. Por aqui, a
instabilidade do verão deu sua maior prova, em 2005,
ao promover a pior estiagem registrada nos últimos 60
anos. Será difícil esquecer que nunca houve, no Rio
Grande do Sul, um prejuízo econômico e social dessa
magnitude, e que, para agravar ainda mais o quadro,
se somou à estiagem ocorrida na safra anterior (2003/
2004).

A situação felizmente foi contemporizada por ações
concretas e imediatas lideradas pelo Governo do Estado
do Rio Grande do Sul. Em todas as áreas de Governo
foram tomadas medidas que tornaram mínimo o
sofrimento e os prejuízos registrados pelas populações
rurais e urbanas mais atingidas pela seca. As safras
agrícolas foram péssimas, mas o abastecimento de
água para a população e os rebanhos foi garantido.
Nada pode ser pior do que faltar água dentro de nossas
residências ou vermos o gado clamando por água!

Felizmente as nuvens se dissipiram na medida em
que uma força-tarefa cinqüentenária entrou em ação.
Nesse aspecto, a sociedade rio-grandense deve se
considerar bem-atendida. É que, ao longo dos anos, a
Emater/RS-Ascar vem trabalhando com as
comunidades rurais em projetos de saneamento

básico, em especial na abertura, recuperação e na
melhoria das fontes de água, de perfuração de poços
e instalação de redes de abastecimento, melhorando
a disponibilidade de água do ponto de vista
quantitativo e qualitativo. Nos últimos três anos, o
Governo Rigotto, por meio do Programa RS Rural,
com a execução dos técnicos da Emater/RS-Ascar,
aplicou R$3.399.967,50 em abastecimento de água,
beneficiando 2.895 famílias de pequenos agricultores.
Uma operação que amenizou a dor de abrir uma
torneira e não encontrar sequer uma gota d‘água.

Como medida preventiva, recentemente o Governo
do Estado lançou a PECMAC, que objetiva o
armazenamento da água da chuva. Uma iniciativa que
novamente envolve a Emater/RS-Ascar, encarregada
de capacitar técnicos e agricultores. Estamos
executando nossa tarefa, de dar oportunidade para
nossos assitidos ampliarem conhecimentos das
diversas modalidades que existem de reservar a água
e disponibilizá-la para o abastecimento humano,
animal, pequenas irrigações e limpeza de instalações.

Ainda com o intuito de reduzir o sofrimento da
grande massa de famílias rurais, nossa Instituição
realizou grande esforço, no ano de 2005, procedendo
vistorias em 72.000 propriedades rurais, tarefa que
permitiu aos nossos assitidos conquistarem o seguro
da lavoura financiada. Em parceria entre o governo
estadual e federal, cadastrar mais de 83.000
agricultores familiares, que fizeram jus ao bônus da
Bolsa Estiagem, programa emergencial dos dois
governos.

Como se observa, ao agirmos antes, durante e
depois dos dias escaldantes, estamos habilitados a dar
guarida aos anseios e demandas da população gaúcha.
Tarefa que valoriza ainda mais o Serviço de Extensão
Rural oficial do Rio Grande do Sul.
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